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Resumo

As atividades desenvolvidas no estágio integrado foram realizadas no escritório da EN-

GESELT Engenharia e Serviço LTDA, localizada na cidade de Campina Grande – PB,

no período de 21/01/2019 a 05/07/2019. Na empresa foi possível utilizar conhecimen-

tos adquiridos durante o curso de Engenharia Elétrica. As atividades realizadas tiveram

como objetivo o aprendizado do estagiário e o suporte ao engenheiro e aos supervisores

técnicos de campo, sendo delegado as seguintes funções: atualização da base de dados da

CEMIG, auditoria de serviços executados em campo, acompanhamento de indicadores e

rotinas administrativas de gerenciamento das equipes de campo e projetos de distribuição

de energia elétrica. A experiência prática diária durante o período de estágio contribuiu

de forma bastante significativa para formação profissional.

Palavras-chaves: ENGESELT; Distribuição de Energia Elétrica; Geração Distribuída;

Engenharia Elétrica.



Abstract

The activities carried out in the integrated stage were carried out at ENGESELT Engen-

haria e Serviço LTDA, located in the city of Campina Grande - PB, from January 21,

2019 to July 05, In the company it was possible to use knowledge acquired during the

course of Electrical Engineering The activities carried out were aimed at the training of

the trainee and the support to the engineer and field technical supervisors. The following

functions were delegated: updating the CEMIG database, auditing services performed in

the field, monitoring indicators and administrative routines of management of field teams

and electricity distribution projects. The daily practical experience during the internship

period has contributed significantly to vocational training.

Key-words: ENGESELT; Distribution of Electric Power; Distributed generation; Elec-

trical engineering.
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1 Introdução

O estágio integrado descrito por este trabalho foi realizado pelo aluno Elias Gabriel,

do curso de Engenharia Elétrica da Universidade Federal de Campina Grande, na empresa

ENGESELT ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA, com uma carga horária de 30 horas

semanais, totalizando 705 horas durante o período de 21 de janeiro de 2019 até 05 de

julho de 2019, sob a supervisão técnica de Nelson Calixto Ferreira e sob orientação do

professor Dr George Rossany Soares de Lira do Departamento de Engenharia Elétrica da

UFCG.

As atividades desenvolvidas durante o estágio foram realizadas em campo e em

escritório, fazendo análises e acompanhamento de solicitações de clientes referentes a

projetos de redes de distribuição de energia elétrica rural e urbana, preparando os croquis

ou mapas da rede de distribuição e enviando projetos a campo para levantamento por

parte dos técnicos, controle de qualidade do levantamento e desenho feito pelos mesmos,

e elaboração de projeto final para ser aprovado para iniciar a obra.

1.1 OBJETIVO DO ESTÁGIO

O estágio tem como principal objetivo proporcionar ao aluno experiências profissi-

onais no setor de produção e serviços, através das quais ele possa conhecer e desenvolver

atividades associadas à sua formação. Tais atividades devem, preferencialmente, estabele-

cer uma conexão entre os conhecimentos teóricos, adquiridos nas disciplinas de graduação,

e as atividades práticas exercidas durante o estágio, previamente fundamentadas a partir

de um plano de atividades, com vistas à formação sistêmica do estagiário.

Também como objetivo o cumprimento das exigências da disciplina integrante da

grade curricular, Estágio Curricular, do Curso de Engenharia Elétrica da UFCG. Esta

disciplina é indispensável para a formação profissional, já que consolida os conhecimen-

tos adquiridos durante o curso, além de ser obrigatória para obtenção do diploma de

Engenheiro Eletricista.

É esperado que ao final do estágio, o estagiário possa aprender como funciona

o sistema de distribuição onde a empresa atua, as etapas que existem no processo de

distribuição, aprender sobre as diversas estruturas e equipamentos presentes em uma rede

de distribuição, assim como os softwares que são utilizados nesta área, realizando projetos

e visitas técnicas.
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2 A Empresa

A empresa ENGESELT ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA foi fundada em 22

de abril de 2008 em João Pessoa, a partir da sociedade formada pelo Engenheiro Eletricista

Hebert Guedes e pelo Engenheiro Civil Hamilton Brito. Uma visão temporal é mostrada

na Figura 1.

Figura 1 – Linha do tempo da empresa

Fonte: (ENGESELT, 2019)

O setor de atuação da empresa é bem amplo na área de Engenharia Elétrica, são

elas: distribuição de energia elétrica; telecomunicações; transmissão de energia elétrica;

construção civil, dentre outras. Na regional centro (Campina Grande), a atuação é na

área de distribuição de energia elétrica fazendo levantamentos e projetos para atender à

solicitação das concessionárias de energia elétrica, ENERGISA – Paraíba, ENERGISA –

Borborema e CEMIG. A empresa teve seu início com aproximadamente 40 funcionários

porém, hoje já conta com mais de 400 colaboradores especializados vindos das mais diver-

sas áreas, sendo estes: técnicos em eletrotécnica, técnicos em eletroeletrônica, engenheiros

eletricistas, engenheiros civis, gestores, dentre outros.

A ENGESELT faz parte da parceria do Programa Paraibano da Qualidade (PPQ)

e faz uso também do Modelo de Excelência em Gestão (MEG) da Fundação Nacional da

Qualidade (FNQ).

Tem atuação não só na Paraíba, mas em vários estados brasileiros, atualmente,

são eles: Paraíba, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo, Sergipe,
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Rio de janeiro, Espírito Santo e Distrito Federal.[2]

Figura 2 – Atuação da ENGESELT

Fonte: (ENGESELT, 2019)

Os principais serviços oferecidos pela ENGESELT são os seguintes:

• Engenharia Elétrica:

– Projetos de linhas de distribuição e transmissão;

– Projetos elétricos residenciais e prediais;

– Levantamento e projetos em subestações;

– Levantamento, cadastros e projetos de iluminação pública;

– Levantamento, cadastros e projetos de redes de distribuição subterrâneas e

elétricas;

– Fiscalização de obras elétricas;

– Incorporação de Rede (resolução 229 ANEEL);

– Entre outras.

• Construção Civil:

• Telecomunicações:

– Levantamento, cadastro e projetos de cabeamento com fibra óptica;

– Projetos de adequação de redes.
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• Topografia

• Arquitetura

A Missão da empresa é fornecer serviços de engenharia elétrica eficazes e diferen-

ciados para aumentar a qualidade e produtividade dos seus clientes de forma sustentável.

Entre os seus valores são dado foco a confiabilidade, transparência, inovação, comprome-

timento e credibilidade. A ENGESELT visa expandir até 2020 seus serviços de engenharia

elétrica para todo o território nacional.
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3 Embasamento teórico

A regional da ENGESELT em Campina Grande, atua especificamente na área de

distribuição de energia elétrica, portanto, um dos conhecimentos necessários e adquiridos

pelo estagiário, é o conhecimento sobre as normas de distribuição, assim como o conheci-

mento sobre as estruturas, sobre as redes de baixa e média tensão, cabos mais utilizados,

entre outros. Basicamente, ter um conhecimento geral sobre o que compõe a rede de distri-

buição de energia elétrica. Neste capítulo será abordado as normas de rede de distribuição

utilizada pela CEMIG, a qual foi a base de atuação do estagiário. Vale salientar que o

estudo de normas de outras concessionárias também foram necessárias, como a NDU 004,

norma utilizada pela ENERGISA.

3.1 Normas de Rede de distribuição

As normas, em suma, padronizam a montagem e construção de redes aéreas de

distribuição urbana e rural tanto de baixa tensão (BT) como de média tensão (MT) na

área de concessão da concessionária CEMIG.

É nesta norma, que são apresentadas as estruturas que são padronizadas e norma-

tizadas em projetos de redes aéreas de distribuição.

Esta norma também lida com a padronização de instalação de equipamentos, tais

como, transformadores, os para-raios de baixa e média tensão, bancos de capacitores,

chaves-fusível, chaves-faca, entre outras. Assim como apresenta padronização de aterra-

mento, estaiamentos, e afastamento mínimo de partes energizadas.

Algumas Normas de Distribuição (ND) de estudos disponibilizadas pela CEMIG

para rede:

• ND-1.1 – Diretrizes Básicas para o Planejamento Elétrico de Distribuição;

• ND-2.1 – Instalações Básicas de Redes de Distribuição Aéreas;

• ND-2.4 – Instalações Básicas de Redes de Distribuição Aéreas – 23,1kV;

• ND-2.7 – Instalações Básicas de Redes de Distribuição Isoladas;

• ND-2.9 – Instalações Básicas de Redes de Distribuição Compactas;

• ND-2.10 – Instalações Básicas de Redes de Distribuição Protegidas até 35kV;

• ND-3.4 – Projetos de Iluminação Pública;
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• ND-5.1 – Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária – Rede de Dis-

tribuição Aérea – Edificações individuais;

• ND-5.2 – Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária – Rede de Dis-

tribuição Aérea – Edificações coletivas;

• ND-5.3 – Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária – Rede de Distri-

buição Aérea;

• ND-5.4 – Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária – 23,1kV – Rede

de Distribuição Aérea.

3.1.1 Rede Primária

As redes de distribuição também são padronizadas pelas ND, e serão em estruturas

convencionais com cabos nus ou em estruturas compactadas com cabo protegido. A seguir

são apresentadas as estruturas convencionais.

Na rede de distribuição primária, as estruturas convencionais são denominadas N

(normal), M (meio beco), B (beco) e U (monofásicas).

• Estruturas Trifásicas:

– N1, M1, B1 - São usadas em tangências, podendo ser também empregadas em

ângulos;

– N2, M2, B2 - São usadas em ângulos, também podendo ser empregadas em

tangências, e podem ser usadas como fim de linha para condutores de alumínio

2 AWG;

– N3, M3, B3 - São usadas em derivações e fins de linha;

– N4, M4, B4 - Usadas em ângulos de até 60 graus e em mudança de bitolas de

condutores.

Estruturas trifásicas podem ser vistas na imagem 3
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Figura 3 – Estruturas Trifásicass - N1, N2, N3 e N4

Fonte: CEMIG, 2016

• Estruturas Monofásicas

– U1 - Usada em tangência, podendo ser usada em ângulos, porém, neste caso,

a instalação do condutor o isolador deve ser feita lateralmente;

– U2 - Usada em ângulos, e também são empregadas em tangências, e usadas em

fim de linha para condutores de alumínio 2 AWG;

– U3 - Usadas em derivações e fim de linha;

– U4 - Usada em ângulos de até 60o e em mudança de bitolas de condutores.

Estruturas monofásicas podem ser vistas na figuras 4

Figura 4 – Estruturas monofásicas - U1, U2, U3 e U4

Fonte: CEMIG, 2016

3.1.2 Rede secundária

As NDs também regulamentam toda a parte da rede secundária. Os pontos de

principal destaque são:

• A tensão nominal da rede secundária alimentada por transformadores trifásicos

é de 220/127V. A rede alimentada por transformadores monofásicos tem tensão

secundária de 240/120V;
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• As redes secundárias devem ser projetadas, em princípio, de modo a não serem ne-

cessárias trocas de condutores, mas somente redivisão de circuitos para atendimento

ao crescimento esperado da carga;

• Em locais com circuitos de MT trifásicos, a expansão da rede secundária deve ser

trifásica;

• Em circuitos monofásicos, a distância máxima entre o transformador de distribuição

e o último poste atendido por ele deve ser de 120m;

• Entre outras.

3.1.3 Equipamentos

As NDs, tem considerações e padrões estabelecidos para a instalação de equipa-

mentos, tais como, transformadores, para-raios, chaves-fusível, chaves-faca, entre outras.

As carcaças dos equipamentos devem ser aterradas e conectadas ao neutro.

As estruturas de ancoragem com equipamentos, não devem sofrer esforços exces-

sivos. Nesses casos as estruturas adjacentes devem ser obrigatoriamente de ancoragem, e

o tamanho dos vãos conforme indicação (nos casos específicos). Esta regra não se aplica

aos equipamentos: chaves facas, chaves fusíveis e para-raios.

Em circuitos monofásicos não deve ser instalada chave faca de 630A. Usar chave

de 300A.

Outros detalhamentos sobre a instalação de equipamentos pode ser consultado nas

normas de distribuição disponibilizada pela concessionária. .

3.2 Electric Office

O Electric Office (EO) é um software desenvolvido pela empresa General Elec-

tric, amplamente utilizado pelas empresas prestadoras de serviços que atuam na área de

distribuição de energia elétrica como a ENGESELT, assim como pelas principais concessi-

onárias de energia do país como a CEMIG e ENERGISA. O software fornece ferramentas

de gerenciamento geoespacial para planejamento, projeto e análise, manutenção e opera-

ções com redes elétricas de distribuição. Os principais benefícios do programa são listados

abaixo:

• Suporte para configurações simples e pequenas extensões ao invés de customizações

mais caras;

• Soluções individuais fornecendo a habilidade de documentar, planejar, projetar, ana-

lisar e construir a rede elétrica;
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• Reduz o custo e a complexidade da interface.

A Figura 5 apresenta a interface do EO (No anexo A encontra-se as simbologias de

Rede de distribuição utilizadas). Na janela principal ou janela do meio, é onde será exibida

a rede de distribuição que se deseja trabalhar, localizando os equipamentos desejados,

como transformadores, chaves fusíveis, chaves facas, as redes de distribuição aéreas de

média e baixa tensão, assim como qual o cabo de tais redes, as distâncias dos vãos, e as

estruturas dos postes e quais os postes foram construídos. Neste software é possível fazer

trabalhos tanto de consultas para serem feitos os croquis que serão enviados a campo

para levantamento feito pelos técnicos, como também os projetos a serem realizados que

são a última etapa antes da aprovação final para que a obra seja iniciada. A janela mais

a esquerda, apresenta as informações detalhadas do equipamento, estrutura, cabo, ou

quaisquer pontos de interesse presentes na rede se forem selecionados.

Também pode ser visto na Figura 5, opções como controle de objeto, onde pode-se

selecionar tudo que está presente na rede que está sendo analisada como, por exemplo,

transformadores, pontos de entrega, chaves fusíveis, chaves facas, entre outros. Pode-se

observar que neste caso, a consulta foi feita por um transformador. As outras opções são

de Projeto/Desenho e Ferramentas de desenho, que são relacionadas com a função de

projeto de fato do trabalho, como projetos de extensão de rede, substituição de postes,

substituição de transformadores, entre outros.

Figura 5 – Interface do Smallworld Electric Office.

Fonte: (ENGESELT, 2019)
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4 Atividades Desenvolvidas

A regional centro da ENGESELT, que se situa em Campina Grande, presta serviços

às concessionárias de energia ENERGISA – Paraíba, ENERGISA – Borborema e CEMIG.

O estagiário acompanhou e atuou nos projetos realizados pela empresa à ENERGISA –

Borborema e CEMIG. A prestação de serviços a ENERGISA Paraíba e Borborema é

denominado Projeto Paraíba. Algumas das atividades realizadas durante o estágio foi:

• Análise e acompanhamento dos projetos de rede de distribuição;

• Acompanhar o técnico nos levantamentos técnicos para que o projeto de distribuição

pudesse ser realizado;

• Controle de qualidade dos projetos de rede de distribuição desenhados pelos técnicos;

• Elaboração dos projetos de redes de distribuição para ENERGISA - Borborema e

CEMIG.

4.1 Projeto Paraíba

O Projeto Paraíba na ENGESELT, presta serviços à ENERGISA – Paraíba e

Borborema atuando desde a solicitação do cliente (consumidor) até a aprovação da obra,

para que enfim a obra possa ser realizada pela ENERGISA.

No dia 06 de maio de 2019 foi realizado uma visita técnica na cidade de Soledade

- Paraíba afim de atender a solicitação de um cliente para energização de sua residência.

Com base nesta visita será apresentado as etapas de todo o processo do projeto Paraíba,

que são:

• A Ordem de serviço (OS) é gerada pela ENERGISA, e enviada para ENGESELT;

– A ordem de serviço (OS) é o documento emitido e enviado pela ENERGISA,

que apresenta os dados do solicitante, descreve o tipo de serviço que está sendo

solicitado e o local onde se encontra o ponto de entrada do cliente. A priori,

é realizada uma análise da OS, para determinar se a mesma é improdutiva ou

produtiva. A OS será improdutiva caso no ponto de entrada do cliente já exista

obra no local, quando solicitada pelo mesmo cliente e quando a solicitação foi

pelo mesmo serviço como, por exemplo, o serviço de extensão de rede urbana

de baixa tensão.
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Tabela 1 – Código de Improdutivas.

Código Descrição

1 Arruamento indefinido
2 Casa de taipa
3 Casa em construção
4 Desistiu da solicitação
5 Doação de um trafo: Medição única
6 Estudo divergente com campo
7 Falta documentação
8 Já atendido
9 Já possui obra no local
10 Loteamento particular
11 Necessita de estudo
12 Necessita de projeto elétrico
13 Para atender IP
14 Propriedade de terceiros
15 Rede medida
16 Repassar para comercial
17 Serviço manutenção
18 Local não encontrado
19 Solicitante não localizado
20 Solicitante não possui: Motor/Padrão Pronto
21 Trafo é da energisa
22 Trafo particular
23 Poste auxiliar
24 Outros
25 Divergência entre base e campo
Fonte: (ENGESELT, 2019) e (ENERGISA, 2019)

• Análise da OS, se a mesma é improdutiva que é quando a OS é reprovada e não

seguirá mais para próxima etapa, ou produtiva que ocorre quando a OS é aprovada

e segue para a próxima etapa;

• Sendo produtiva, segue-se para realizar o croqui para enviar para técnicos realizarem

levantamento técnico;

– A realização do croqui que é o mapa da rede de distribuição onde pode ser en-

contrado o ponto de entrada do cliente a ser atendido. O mesmo é feito a partir

do EO, onde toda a base da rede de distribuição da ENERGISA se encontra. O

processo para realização do croqui se dá analisando a OS recebida, observando

dados como o número do medidor próximo ao ponto de entrada do cliente, ou

o código do consumidor (CDC) também referenciada como unidade consumi-

dora (UC), a partir destes dados, pode-se encontrar no programa a rede de

distribuição com todas as características importantes necessárias e o ponto de

entrada do cliente, e se há alguma obra no local, caso exista, pode-se pesquisar
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se a obra é do mesmo solicitante. Este croqui, deverá ser feito e enviado para os

técnicos realizarem a visita técnica ou simplesmente o levantamento técnico,

portanto, tal croqui deve apresentar o ponto de entrada do cliente, as coor-

denadas geográficas do local, assim como referenciais como um transformador

próximo ou uma chave fusível, por exemplo, além de informações da BT e MT

(redes de baixa e de média tensão, respectivamente).

Como apresentado na Figura 6, foi feito um croqui para que os técnicos pos-

sam fazer o levantamento e análise, determinando se a solicitação segue ou não.

Caso siga aprovada, o mesmo fará o desenho do projeto prévio para atender a

solicitação do consumidor. Portanto, a Figura 6, apresenta o croqui, demons-

trando a rede existente, e a localização nesta rede, do ponto de entrega do

solicitante, sendo destacado um transformador como referência para o técnico

que levará este croqui para campo. Este croqui foi feito a partir dos dados do

medidor próximo ao ponto de entrega, em uma OS de um solicitante da cidade

de Soledade.

Um técnico com o croqui e as coordenadas do ponto de entrada em mãos,

realiza o levantamento do local, analisando as condições do poste onde será

feita a ligação se já houver, ou se será necessário a construção de um poste,

ou se já houver o poste e o mesmo estiver avariado, ou seja necessário fazer

a troca, tudo isso deve ser avaliado. Assim como, troca de transformador, se

estiver avariado, ou avaliar a BT e a MT de onde será feita a conexão para

atender o solicitante.
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Figura 6 – Projeto para execução

Fonte: (ENGESELT, 2019)

• Após o levantamento, o técnico deve fazer o desenho do projeto para atender ào

solicitante;

• O controle de qualidade (CQ) deve ser feito, avaliando se o desenho atende às normas

estabelecidas pela ENERGISA, assim como analisar as fotos capturadas pelo técnico

no levantamento.

– As imagens 7 e 8 mostram a rede que deriva para a solicitação do cliente e o

possível local onde será instalado o poste.
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Figura 7 – Rede de derivação

Fonte: (ENGESELT, 2019)

Figura 8 – Possivel local do poste

Fonte: (ENGESELT, 2019)



Capítulo 4. Atividades Desenvolvidas 26

• Orçamento da obra;

• Projeto elaborado no software Smallworld Electric Office;

– Após o orçamento da obra, a última etapa que antecede a aprovação final da

obra, é o projeto no software Smallworld Electric Office atualizando e inserindo

o projeto na rede de distribuição da base da ENERGISA – Paraíba e Borbo-

rema. No software deve-se encontrar o ponto de entrada do solicitante a partir

de algum componente de referência como um trafo ou chave fusível, ou ainda

a partir das coordenadas geográficas fornecidas. Encontrado o local da obra,

deve-se realizar todo o projeto solicitado no software para atualização da base

da ENERGISA, assim como para aprovação final, e para que seja iniciada de

fato a obra.

Após essa etapa de desenho, é feito um orçamento e é passado para a etapa

do projeto, um previsto, que é o documento em que deve constar o que irá ser

cobrado e quais equipamentos serão usados, e se este documento juntamente

com o orçamento pago, estão de acordo com o desenho feito pelo técnico, antes

que se possa iniciar o projeto na base da ENERGISA no EO. O desenho técnico

e o previsto podem ser vistos nas Figuras 9 e 10 respectivamente.

Figura 9 – Projeto executado e atualizado no GIS

Fonte: (ENGESELT, 2019)

• Aprovação da Obra.

Por fim, a Figura 11 mostra uma síntese de todo o processo.
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Figura 10 – Previsto da Obra a ser executada

Fonte: (ENGESELT, 2019)

Figura 11 – Fluxograma do Projeto Paraíba
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4.2 Projeto CEMIG

O projeto intitulado "Projeto CEMIG"é muito parecido com o Projeto Paraíba,

apesar de serem em regiões diferentes e por diferentes companhias elétricas, as normas

que regem as mesmas são bem parecidas. Algumas diferenças entre os dois projetos:

• O software Smallworld Electric Office é denominado ferramenta ATLANTIS e apre-

senta algumas diferenças visuais, mas que possui a mesma utilidade;

• É utilizado uma ferramenta similar ao ATLANTIS, o GEMINI, que está paulatina-

mente sendo substituído;

• O levantamento de campo é feito pela equipe da ENGESELT que atua em Minas

Gerais;

• É utilizado uma central de dados dos projetos, o Sistema de análise de Projeto

(SAP). No qual está inserido todos os passos das obras.

As principais atividades realizadas são:

• Comissionamento de obras;

• Atualização Atlantis;

• Conciliação Físico/Contábil;

• Encerramento de Ordens.

É importante destacar algumas informações importantes sobre o sistema ATLAN-

TIS adotado pela CEMIG e o seu objetivo ao utiliza-lo:

• Fazer a Gestão automatizada e integrada de todo o processo de negócio desde a

solicitação de serviço(cliente interno ou externo) até seu encerramento;

• Otimizar e padronizar os processos de Cadastro Projeto;

• Promover maior integração entre Cadastro Projeto e o sistema de Gestão de Ativos.

Sincronismo entre os dados geográficos e contábeis;

• Tornar o GIS (Geographic Information System) a ferramenta única para o projetista;

• Automatizar a emissão de listas de materiais e orçamentos através da integração do

GIS com o SAP;

• Adotar um produto de mercado específico para o negócio de Rede Elétrica;
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• Incorporar ferramenta de cálculo mecânico na solução;

• Modernizar e unificar o sistema de Geoprocessamento para Rede de Distribuição da

CEMIG e LIGHT através da adoção da solução EO para Cadastro e Projeto.

No dia 10 de fevereiro de 2019 chegou no escritório da ENGESELT em campina

grande o projeto para extensão de rede de um morador de Pouso Alegre - Minas Gerais.

Assim, todo o processo de orçamento da obra até a finalização foi feito. Primeiramente,

chega a solicitação do usuário junto a CEMIG para a realização do serviço, neste caso

uma extensão de rede. É gerado um número que é chamado de Nota de Serviço (NS), no

qual será utilizado para acessar todo o trâmite da obra junto ao SAP. A figura 12 mostra

o detalhamento de tal solicitação.
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Figura 12 – Folha de solicitação

Fonte: (CEMIG, 2019)

Posteriormente a solicitação do usuário, a CEMIG contratou a ENGESELT para

a realização do projeto. Uma equipe foi deslocado ao local afim mapear o local, fazer o

croqui e solicitar todo o material. É importante destacar que antes de ir para o local é

entregue um mapa de rede para o técnico de campo, afim do mesmo saber de todo o

sistema capaz de atender ao usuário. A figura 13 mostra todo o esquema elétrico feito

pelo técnico de campo.
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Figura 13 – Levantamento do esquema elétrico em campo

Fonte: (ENGESELT, 2019)

No mesmo é possível observar uma extensão de rede de 94� e a instalação de um

transformador monofásico de 10�� � para atender ao cliente. Foi também instalado dois

postes uma para a derivação e a instalação da chave fusível deslocada e outro para dá

suporte ao transformador e todos os equipamentos de proteção.

Depois que o técnico foi em campo é entregue a equipe para verificar se o projeto

realmente atende a todas as normas e para ser feito o orçamento de todo o material

necessário. Neste caso foi alterado o poste que será inserido, numeração do transformador

e inserida algumas informações que vão ajudar a construtora a realizar o projeto da melhor

forma possível. A figura 14 mostra todo esse detalhamento, e ainda consta com algumas

imagens do local para melhor localização.

O projeto sendo aprovado fica a cargo da CEMIG anexar ao sistema SAP todo o

material solicitado para que a empreiteira contratada utilize. Também é feito a atualização

na base do sistema tanto no GEMINI como no ATLANTIS.
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Figura 14 – Projeto de Rede de distribuição

Fonte: (ENGESELT, 2019)

Na figura 15 é mostrado uma imagem do sistema SAP e o código de várias medidas

do projeto, cada medida é responsável por algum trâmite da obra. Neste caso a medida

destacada é a medida 609, no qual é solicitada a atualização do projeto junto ao GEMINI,
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na imagem a etapa já foi concluída. A mesma foi realizada e finalizada por uma equipe

da ENGESELT em João Pessoa.

Figura 15 – Passo de andamento 609 (Atualização do GEMINI)

Fonte: (ENGESELT, 2019)

Como a etapa 609 foi concluída o projeto está atualizado no GEMINI conforme

figura 16.

Figura 16 – Diagramação elétrica atualizada no GEMINI

Fonte: (ENGESELT, 2019)

De igual modo a medida 609, a medida 614 é responsável pela atualização da obra

junto ao ATLANTIS. A figura 17 mostra a medida em destaque e finalizada. O estagiário
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foi responsável por tal atualização e o resultado da atualização está mostrada na figura

18.

Figura 17 – Passo de andamento 614 (Atualização do Atlantis)

Fonte: (ENGESELT, 2019)

Figura 18 – Diagramação elétrica atualizada no Atlantis

Fonte: (ENGESELT, 2019)

Após a atualização das obras junto ao ATLANTIS a próxima etapa é a de conci-

liação do que foi colocado no sistema com o que foi solicitado. É comum que o material

que foi solicitado tenha alguma modificação desde que entra a fiscalização por parte tanto

da ENGESELT como da CEMIG, fazendo com que na etapa de atualização se reveja os
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materiais. Depois que a obra foi concluída no ATLANTIS é confrontado os materiais ora

colocado na atualização com o que é previsto, como mostra na figura 19.

Há dois estados em vermelhos, mostrando que há divergência no material. Neste

caso, o material que foi solicitado não está de acordo com o que foi feito no projeto. O

código do material nos mostra que o material é cabo e que não foi colocado o correto

(Os códigos são inúmeros e existe uma planilha que especifica todos eles desde poste a

equipamentos de regulação). Sendo assim, é aberto um comunicado no sistema mostrando

que não está correto o material solicitado.

Figura 19 – Processo para conciliação de material

Fonte: (ENGESELT, 2019)

A CEMIG corrige a solicitação no sistema e é feita a conciliação da obra para

então ser aprovada e finalizada junto ao escritório da ENGESELT em Minas Gerais.
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4.3 Projeto Rondônia

Entre os dias 14 e 16 de junho de 2019 foi solicitado a colaboração da equipe de

Campina Grande para um projeto em caráter de urgência em Rondônia. Alguns membros

da equipe de Campina Grande se deslocaram até a cede da empresa, em João Pessoa,

para ajudar no projeto.

O projeto Rondônia consistia em fazer o cadastro de vários equipamentos, como:

transformadores, chaves fusíveis e facas, para-raio, religadores, entre outros, no sistema

de atuação da concessionária ENERGISA.

No sistema era apresentado inúmeras fotos e suas respectivas localizações, as fotos

eram de postes e todos os equipamentos associados ao mesmo. Verificava-se a numeração

do trafo, a potência e era feito o cadastro. Também colocado quais equipamentos estavam

associados ao mesmo. Caso algum equipamento ou a estrutura do poste estivesse precária

solicitava-se a substituição do mesmo. A imagem 20 mostra o ambiente de trabalho para

o cadastro dos equipamentos.

Figura 20 – Ambiente para cadastro de equipamentos

Fonte: (ENGESELT, 2019)
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5 Conclusão

No decorrer desta experiência profissional pode-se constatar que o Estágio In-

tegrado se apresenta como instrumento de significativa importância para a formação do

estudante de engenharia. Tal relevância é justificada pela oportunidade de exercer o conhe-

cimento teórico assimilado durante a graduação, atribuindo autoconfiança para a tomada

de decisões inerentes à sua futura profissão.

Durante este período e dentro do ambiente de trabalho descrito, evidenciou-se

a importância de disciplinas como Instalações Elétricas, Materiais Elétricos e Sistemas

Elétricos, para o desenvolvimento das atividades técnicas. No que se refere às atividades

especificas, a disciplina de Distribuição de energia se mostrou fundamental.

Por outro lado, verificou-se que a proposta curricular atual apresenta algumas

deficiências com relação ao mercado de trabalho como a falta de um laboratório de Distri-

buição elétrica, mais contato com uso de softwares comerciais. Justificam-se essas lacunas

por meio da carência da prática de campo, da falta de experiências que contemplem a

gestão de pessoas e processos, além da ausência da abordagem da ferramenta Microsoft

Excel, indispensável para as atividades desenvolvidas.

A liberdade e a confiança concedida ao estagiário são características que devem ser

destacadas pois, atuaram como mecanismos de integração ao departamento e à cultura

da empresa.

Pode-se concluir que a vivência corporativa, mesclando técnica e gestão em um

departamento com atividades tão diversificadas, foi bastante propícia para uma formação

ampla. Os ganhos, profissionais e pessoais, contribuíram para o desenvolvimento de com-

petências como organização, empatia, criatividade, trabalho em equipe e comunicação.

Encerra-se este ciclo com os sentimentos de gratidão pela oportunidade, e de de-

ver cumprido, na certeza de ter construído uma relação sadia com a empresa e os seus

colaboradores.
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ANEXO A – Simbologia de Rede de

distribuição - CEMIG
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